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Resumo:  

Esta reflexão tem como ponto de partida a experiência de investigação decorrida no 

âmbito da realização da tese de doutoramento recentemente defendida na Universidade 

de Coimbra, intitulada O Corpo como Texto: Poesia Performance e Experimentalismo nos 

Anos 80 em Portugal (2016). A pesquisa teve lugar entre 2010 e 2015, respondendo a 

uma abordagem interdisciplinar que convocou os contributos teóricos e metodológicos 

dos Estudos Literários, da História Contemporânea e dos Estudos da Performance, na 

análise das relações entre poesia experimental, performance e experimentalismo em 

Portugal no século XX. Procurou-se mapear a relação entre estes três indicadores, desde 

o princípio daquele século, com vista à compreensão e sistematização dos processos de 

transformação e mudança cultural ocorridos na década de 1980 (aqui analisados 

enquanto epifenómeno da contemporaneidade portuguesa) que exploraram, latu sensu, 

a relação entre performance, linguagem e intermedialidade. As características 

específicas e radicais dos objectos de estudo em causa, nomeadamente a arte da 

performance e a poesia experimental portuguesas, partindo de um pressuposto de 

investigação experimental sobre as características performativas e intermediais da 

linguagem, conduziu esta investigação a uma metodologia de curadoria digital de largo 

espectro, a montante e a jusante, dos objectos históricos tratados, crucial tanto na 

conclusão bem sucedida como na disseminação deste projecto. Nesta comunicação, 

procurar-se-á mapear e caracterizar os processos de investigação e curadoria em causa, 

tendo em conta os seguintes três eixos delimitadores: a) localização e pesquisa; b) 

seriação e sistematização de dados; c) disseminação, recepção e ampliação dos 

resultados da investigação. Simultaneamente, identificam-se e problematizam-se alguns 

desafios epistemológicos e metodológicos que estas práticas de investigação têm vindo 

a convocar. 
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